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IlEPR£-E:(TA;Ãa * ASSEUDLEI CEtiti.—OJ elnltoiet du 
catl''Ri" du llio Claro, om num'To dR ti, oa reuDÜu 
da 15 do correnip, dppoii da «IxlçDo dn d-'pulados pro- 
tlnciacii, «'siRiurflin iinm rpprcjHnlaçlo dirigida A As 
sernbén tiKr>l, oa lunl pednm a sepaiact" da Egrpjt o 
da Falado, o Raianieiilo civil, « icciilarltiçío dos cvini- 
lerlci) muDicIpaea, a •'Inicio diiecla a a repartiçAo du<' 
iinpoilos dn luiido a podetein as proiinciaa na pr»por- 
fio de suas rondai aileoder aos leus seniços lo- 
caos. 

Kile acto du culI?g1o da Rio Claro i digoo de l<-u>or 
fl da snr imiiado, porque mo^lTa qua rlle e4bo cleiar- 
sei allura de sua inis<ão pnlillca 8 social. 

As cimaras nada lítbn, talvei que oom nuçsm a lei- 
tura da peIi;lo, mas em todo o caio elia ti Qcari arcbi- 
Tida. 

PARLAMENTO 
SeDado 

A 23 nlo houTo íeíiío por talli de Dtimero. 

Camarn temporária 
Na seatio do 32 IORO du'pnis da  leitura da icla 
OS SRS. LEAO VELOSO E CF.SARII) ALVIM re- 

ctamam cnnlr* a abefluti da ae<<lo nem oumero loftal, 
lando raspondidos pelo sr. preildento. 

Apptoiidos ■ acta «o «ippdiealp, o ir. Jaronymo 
F>>nido, p>la ordem, manda A maia orna reprooniafto. 
ppdindo a abertura dn uma eairada entre S-lGuilherinr 
de Jpqullinhnnba e Santa Clara. 

O SR. PFRNA^ÜU OSÓRIO. t«adn obtido urgên- 
cia, por 10 ininutas, recorda que se pediu, oa ditcuislo 
do relatoriii da guorra, D aiigmento da ntspa par* ■• 
giisrnições, e que o sr. miniitro da üo^rra respondeu 
que línhani sido inmidsa provlditnciai. 

EiPÍia em si'guida que tom nollcis* dea tronlnirss do 
Rio Orando do Sul. onlicins pelas quses labn que au 
prs;ai astto lem lardamnnlo.com atraioi oo pajjinien- 
lo d if loldof n etapa, [alia dn cavallos, armamento p 
•rroiainvnln : e ob<er'a ainda que M etapas oio cho- 
gim para illmnnLaçln da4 praças. 

Em <l'la dn tans nnticias □ oradiT, qun actcdilou a 
principio 'm qusnl') dis!n o ar. míDiairu ds Kunrra, é 
l*'ado a crer qun ai nrdoni do (. ei. nio for<m cum- 
pridas, e nestn snntiilo f irmuli u>n reijunrimnoUi. 

Eolrando-se na 1.* parin da nrdpn) do dia £ aporo- 
vado um parecer de cumüiissia sobre cleiçõ s de San- 
la Calharias. 

I)sda para discuitio o sddili'0 snbre a subrençio A 
companhia de otregição do Amaionss, toma a palavra 

FOLHETIM      "« 

OS DESHERDADOS 
[SCENAS   DA   DESGttAÇVJ 
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LIVRO SEOUVUO 

DH ilOB IIK^OnPBEHERSÍVEL PASA O VDLGO 

IV 
CoDlIaúa   a delinrar-ae o alcaide e o 

acnaxil 'de Aleobendaa 
(CoaliiiiinflD) 

O (Icatd* tiohi accudidn, n pui'ia^ia i cabtrslra úi 
•BbrtDo, ajudado oa tua assliteatíi pela tta Zsgala • 
daas iiiiDbai. 

— Eotlo, qua te diiie aquell* dm a vergonha da, Co- 
UiTp«r|[unti>u D alcaide ao ag latll, laiaado-o para 
loia da usa tiara que Dioguam uusisis. 

—r.sla<ta 11, d. Justo, pelo amar da l)aus, qua se 
■e tí iqui a por uoi nllsgre... pot pouco me olo 
■alinia Dl cad>ia. 

—Eotlo que SMIIC T 
~Nid«, maa >H tacoalgam eouia, olhe qoa nain 

dai dnj aaoot da pr'-i4io pagava as cuatas. 
—Ma* acabsráidBMIir, aniuiatr  Qaetnf itn T 
—Pois tanbjr, pui-nje a camiobo da Hadrtd, ■ ii 

Mi* hum d I niiDlià 11 aotrava p«la potia de Fu«oe*' • 
ral, ■ como d. IlarisDDo, o pae de d. Thadau, m»ta 
piaaioda rua da Funnearr»!, que faç' «oT procuro um 
woadaiip psra p^d^r "', a«n iW me tixeni, quao- 
^0 tabis de casa d. Thadt^, e lo;~l detr^Dle um bola- 
^■iiii ; «aiFD por ali Jvntro, aiarnlo-aia * uma Dip<a 
*e if da •idtaçi. ptf- uica narrali d» viuho para nlo 
"M pa'inDUr'm que Nia ali, * p<ioh<i-Di> a olhar paia 
* por'1 da uia d> d   Harrtoo. (rmiir* llarta. 

—OiMBlas garralaa b'tie>te. CoUi t 
—Titt, porque d. Thadru id aaiu ti   oasa,  •  coa- 

tsaoio ae dcmorasaa muiio oa tragos, acsbava-sa o vi' 
•b«:apwa qua nlo reparatata i« aa beUa •■  Illo| 
""'■'( t pua fM «tUM «11, laraata tgMt. \ 

o sr. Siqufiri Mi^ndes,   a tavur do addilívo, e a discus< 
■àn ã adiada pi'la hors. 

Psssando-ie & i2.> parte da ord m do dis, i e podido 
do tt. bnjho de S. Dumin^i» encenada a discu'-sloda 
resposta 1 talla do IhruDo, e apprutadoo projeclo da 
rum mis si o. 

Uadu DOTsmenle para dlicussi.i D addllivo relailvn a 
sub^ençio i compsnbia de  niivt>g»{lo do Amaioiissj 

O SIl. RAIIÀO DE MACF.IO', obtnndo a palntra 
pela ordem, dli qiie tom 1 tribuna pare D&O coDleolir 
qun [lise subrn spu nome uma accusscio. 

O SR. PUKSIlIF.Mi': adveriB ao orador que sd lhe 6 
dado Nllar "peld ordem psra p»dir eocerramouto, de 
prupilr quBli|ticr medida pira orientar a discussio. 

O SR. ÜAKÃO DE MACEIÓ', A vista da obsoivaçlo. 
pede n s. ei, qun cooaulte a caia se lhe concede urgtiu- 
clo psra duianlo clocu mioutos occupar-ie de lados 
que nlo podpiii pe^ar rtnbre o seu uotne. 

O SH. PRESlDIiNTE declara que nlo pude attender. 
ao pedido dl' a. ex. 

Ü orador ssnía-nfi, diiendo ontretanlj que quer iqun 
de.'de h ju llque cooflgitado o prnte-la. 

TiTiniuadii o breve incidfoip, conlinila a difcujtão 
do addllivo ei bro a narrgifiu do Ainaiimas. 

O Bit. MlMSTltO DA AGRICULTURA divide as 
ímpDgnifõiia luilas Bi> addiliru em duo» classi't; de 
um lado Oítto "B or^durps, qun noi^ain cüiopletsmenl^ 
ao guverau aucturitsçAu para ri>nuiar u contracto, de 
nutro, ns que em ojj^o^rçíi} m aüditivu, pedem sdmaa- 
le a ruducçlu ua aubrençjo e no prs-u 

D.spsnBB-se do fipflr os sprviços pela companhia 
prexados ao oslidn em Rnial, e Is provtuciai du Ama- 
looai e Pari, em psrlicular, porque jl o Qieram i's 
duputsdoíi des!Bs diiBs províncias, a além disio nlo í 
eiie o poDto du quesito, 

O ponlo í que o deienvolilnifnlo da oaregsçlo par* 
liculsr supire pBiIriinmfnlit o aerviçu, de mudu que n 
Ksiadu |idde tiimiriie do raciiOclo que faz com a com- 
panha, dizondu bo lambem que a lubtençlo 6 um iui- 
pcclllo Bo dHsenculvimenlo da iniRiatiia particular. 

Ambas as prnposicO^S nlo ti'm I'lndami^nlo. 
(Juanl'i 1 piimfin pruiio-ifão lO'poDde o próprio 

arflumeulo üu ír.AlFuosu Celsu, pirquu dizendn que a 
subrençõo im^nide o doBsnvulvimonio da navegação 
pa.ticular, dl*»» ao meimu tempo que esla acha-ae ilo 
d<iieD(ii|vida que o Eüiadu ^dda dispBDjar-sa dus sacrl- 
QGíOS qun faz cum » subvencionada. 

ConteilB us alijaiitmrit ajjrcsenladoa sobia eipoita- 
çlo das duas naveggçünir, slgariioioa que sobem oo 
calculo do pr. Alfja'c í.i'Uu a cmco mil e lantoacuntua 
para a paiticul^r, e a quslro mtl e lautos para a sub 
leocloiiadn ; s vnrdsdn é que upeztr da baiia oo valor 
da buriacha a companhia subvencionada iraoaporiuu 
meroidiina^ nL> valor do trein mil Contos. 

fará p'Uvar que a Davegiçin particular aiada Oto IC 
deseiiiulveu a puolo de diipensai-in o ICsladn de sub- 
venciunar umo companhia, If-nibra que a tonelagem de 
um i-ú diis nniiud da cauipaab:a 6 superior a de todus 
us  pS'licula'ei. 

Depoi) d<> pnndurar que ns poríodos Cfrti)* d» via- 
gens t'9 curnp.Tiihia dlo lugar a que outias lU dfsen- 
• i>lvanj, u QiaJ.ir Uli qiin nlo hi du ror ciirn s (e.ifiiii- 
-abilidadu d<' guverno, que a câmara deiurganiiail o 
leiviço duqui lU uavegaçlo, e íai a decldtaçao em no- 
ibolUo g'<v(>inii. 

O 'irailur \é ilocumentos dn prpsidente do Amazonas 
<|ue jiiilillisni a ofctii-idadH ds subvHUçlo 1 cumpa- 
iihia, o cila u iti^mpto dn uma subvenç m de 400 n lan- 
lus ciiului daJa pulo 1'eii] para s tiavegjção eulru L<iua 
o liuifui. 

O orador eiitinia que em Deuhuma ciicumilaocia u 
governj poderia pcorugar o conlraclo por maia de dei 
noDOi, a assim vois ptja emeuda do ar. ItoJrigo 
Silva. 

governo nlo se 
cuiDpsohls, que 

-        ,     --B   —.   ,pD», lormioa lo- 
licitBndn-!<ípiir  tHr mudado as opiaiães dos Impugaa- 
doiei srerda dn jddiiivo. 

A diacuiAo i adiada pela hors. 

VARIEDADE 

—li'm, e Heasle ilp([rc I 
— Li ii!0 111')... ami um pouco 9>Iial'i|a. Saiu d 

Thatíuu, e nu Invantei Cdoio" ■' <ai e fui atrai dnlíe. 
niuili au tnrg» : rbPKOU 1 llO.te d>- Ü. Luii, e eu aliaz; 
Btrsii'i>uu a Porta do Sol, « vu alraz ; meilnu-se pulo 
rua de CairJtaa, e eu atrcz ; vulluu á mio eiquerda, 
polB priiii< lií Iravetia, u eu a Irai : depola lultou 1 di> 
ivila, 1 primeira riquioa, e uu aliai ; depois melleo- 
se p<ir uma purta multo eitri-ita, o eu atrüz... miulu. 
nlo, nln v-nijor, nl^» Fui atrsz, purijuu nl" labia oiid- 
punava d, Thadtu : molti me u'uma Itbjiua liuutciira. 
e bebi um  Cupu. 

—Mus viiihi, homem I 
— K quo queria vucomecf que eu lliesi", d. Jutto T 

Eu queiia aipsiar <JUH lahiise d. Thadeu ; a laberna 
acaia a calhar, e ca pirciio pedir slituma ciusa, 

—E quantos C'lpos bi besle, animal T 
—Olhe . d. Thadüu rd tshiu ao m<'l'i dia, e eu ali 

Urme, a dar paleaira 1 isbaioeirs, que é bem boa mu- 
■bar, e s beb< r quinie Copm. 

— Ricussdo era diial'O. Ecalile T 
—Mto tuuhar; a1egrel-m<, a nada oiiis i mas sem 

perder oi seolidos. 
—Mas homem, porque cio bebeste cerveja T Estou 

receiando ijue Uzeiint algum diipaiato. 
— Olba, d.Juilo, cervtja drem-os aos mnrlos, que 

ígeniacilads. a nlo dirlu mal delia : um dia, o meu 
compadre Cuco Irouie quatro gairalti da Nadrid, dnu- 
ma um copinho, e au qun olo labia o qua ara, enguli 
um t'lgO) e por pouco olo lanço as tripas 1 Mo loroel 
a tteber carvaji ; mas su nlo Bs neohum disparate. 
Pernuulei i tibrrncira quecaolada gente morava oa 
oaia (i ooleira, e admira-i' d. iusio, adaire-a* I quem 
lai havia d* prniir I Uísta-ma que oaquella eisa sú 
titíam iDulhef»! da mi fida. 

—Haa itiú 1 laipoiii'd. dilia d. Juito ; lijHaile bu- 
mrni ali] pudia lavara aaia poolo a sua grand* mal- 
dade. 

—Pola lio senhor, sim, vj es com aitea meus alhos, 
a ihi 114 p rqu( d. Jusiu, ihi «lã c luiu pui p"ueu 
nlo laco slgiima qua m' punha a'uai degred >. Veja 
loremrci, virem com amoiças Cl para n.iip. Hm sabá. 
rem que eu, quisdo eia cabo, tliibi a iiÉaba esquadra 
fechida oa mio I VBBDS, d. Juato, aila ola ma asqua- 
ca DO* ptoxioiijs det aaooi. 

—Ifai coDia, homem, coot* sem msli delongai. 
—Poll iCDhor, uuandu d. lhsd«u saiu. ealrai eu na 

tat porta; lubi por umas a-cad*! sauito eitrcltaa ■ 
multo Hcnrai, ean teafôei d* baiBr e perguntar com 
DUDha,e iciaa por aU  wtivi babel; pouMattor. ap 

Dignidade do trabalbo 

Qua se devo enlendar pela eleveção das classes ope- 
rarias T E' B ptidcipsl quesllo. 

Pari prevenir todo o pquivoco, começarei por esli- 
boleccr o que iiio siguillcB esta etevaçlu, e em que ella 
nlo con9isle. 

Digo pois, que a Dlevaçio do Itabalhadornlo con- 
aisle cm llhertsl-o da necessidade de troballiar. Náo 

espero uma lérte do iovenfO'i quão IseDlarlo degus 
tilela  diária. 

Muilo mail ; nlo deseju fiiel-o deiiar s oOlcina ou 

a lavoura, tirar- lhe das mios D machado « a «ochada e 
laírr da sua vida um .longo dia da fosta. Tonhn U no 
trabalho. 

¥.', 00 meu pennr, um elTelio da bmdade dn Ueus 
001 ter collocado am um muodo oode ló o trabalho nos 
fil viver. 

Eu nlo supprimiri», quando pudenn, nossa sujniçio 
is leia physical, 1 luma, ao Irio, orm a nrcosiidade i" 
lutar cDoIlDuameole com o mundo material. 

Ainda i[ue pudeiie, eu olo moderaria os elemimlos 
de tsl lorie que id produiisiem em odi senssçõei agra- 
dáveis ; nlo laria ;a veg"tsjio lio rica que prevenisse 
todas as nosias neccsiidsdei, e os melses tia duclela 
que Dlo ulTerecnssem mais resistência a no.sis lorçai 
ou nossa hibilidadc. Um tsl muodo id pioduzlria uma 
taça d'Spre-'ivol. 

O huni'm devn tou deienvolvimaoto, sus cooigia so- 
bretudu, a eili lonsáo da vnnladn, a esta lula cuDlra a 
diíDculdadc, 1 i{ual cbamsmoi esforço. 

Um trabiilhj laiil, sgridavelt nlo piodoi eapirllos 
robustos, nlj dd ao homem o leoUrneolo de aou po 
der, alu Ibe dl a pscipacli, a perieierança, a constân- 
cia da runlade, e^ta forca arma qual tudo o mais oada 
vale. 

O Irab^lho manual éumaeicoli «m queo) humen» 
Oslõo c illocadus pa's adquirir a eneigia de iaionçlo e 
de csrseiei : conquista de impoiliocia bem divena di 
de lodo  o •ehcr das escul.is, 

Sãj oa 'cidadi', mi-tres levoios o soirrimenlo e * 
ncceiilda jn, a luiur doi e emenlus o as vicirsiljdi" ilsi 
cousas huina: 3> : |>urínl estei rudes pedj^ogos fjni'in 
o qtiR nenhum smi^^u iodulgentc o cotiipidecido l.iiiu 
por oú< ; e a teid.üteirs sabadoiia di;ve bi'm diferi 
Providonca )' r eosNii vlgorosu. 

lenho fírobPili no trabalho e osa dilScutdtdai. O 
mundu por sua betieta o por tua harmonia fsi muitg 
em tavni do espirito ; poiém sierce aioda maior ac{iD 
peloa obslsculoi  que nos  oppcetn,   por sua reiiileDcia 
nbstloada que rd pdde ser vencida por utu trabalhu la- 
nai, por suai forçai Immensai da que sd podemos llitr 
partido com habilidade e estiTçoi constmies. pur latii 
perigoa que eiigem da oosia parle umi vigilância coo. 
tioua, « par seu parpatuo combate. 

Creio que as dilDcutdadei aia mais imporlaatei para 
o espirilo humano do que os chamadcg loccortoi. 

A lodos ndsé preciio tiabslhar se queremos doiea^ 
volver e aperleiçusr nossa naiureia. 

Aioda quando nlo trabalhamos com is ooi>ii mint, 
cumpre-nos supportar de outro modo uma bliBa equi* 
valente. 

Xuda a occüpiçlo, lodo o esludo, que ois apreieo 

Iam obiliculos, que nlo imjôn a intelligencia e i voo 
'ado uma Urefa complola.   lio indignos dii homem. 

Nas jciencias, aquelle que olo lula corpo a corpo 
cnm as quesiúns diincois, que não concentra tida sui 
inlelligencia cm uma atlençâo puderosa, que nlo le 
alitâ ao imig^ das quesiães que a primaira viiu o dei> 
animem, jámaii adquiiíri foiça de espirito. 

As vaniagcni do liabalho ta estendem a Um dei lo 
mundo. 

O habito de uma occupiçSo conitaole, riria, 4, em 
minha opinlto, uma du noiiit groodia pirparaçíca 
psra uma outra ordem de eii>t»Dcia. 

Qioudo PU vfjo quanto trabalho i eiigldo do bo- 
mem, sinloqua isto deve ler relações importantes coni 
a vida (ulora, o qua aquella que aprovalta oeiia escola 

tem lançado UDü doa fuodamaotos esiencjaes dos pro- 
gressos, dos evfurços e da [alicldada que o aiperim DO 

mundo luturo. 
[Clianning.) 

SECÇÃO PARTICULAR 

chega'1 pr.meira poiia enconlrci-i de psrempar: 
pr>'CurL'i u coiillii da csuipsinba, nlj havia ; ban cum 
04 uds dos dudiis ni puiu, porque oâo KOSIU de collar 
em parle alijuiuB si<m aviixr, e levpondeu uma vm da 
lolhs, qu I imeciB 'ui do dubo ; • Kiiire quem à ■. 
p..IS BuDhor. entr'-i : m'lto-rtie por urn co(ied<>r, sigu, 
i-iicoulro urria purla dL-<etirT6da, t-iniiurro, a ii'uiu quar- 
to muito pfqueiio, oude httia uma cama, qunm cuida 
iiua VI, atiei lada em c ma du bidü muno neoteada, e 
com graudi> >«<iidi) dn seili. I'llla  uaja >eiili'jrB, 

—Qijam, h'liieio, quoiu T dia^e o a'ciidu cum voz 
meJruss, 

—(Jiii'iD T di'Fp Cutis cum a vcz sontimsotal — 
Qusiii T .  A lidbnl 1 

—Mi'u I)iu. I I'nidiJ* I ticlamju a alcaid". 
— Ueiia-nie. d. Juiiu I'>ii>s q.iaii pui-'hando pela 

niVBiha, Ufa deil«r ali a Inlelii eipnlsdi de encüolto 
1 parnde I Gjita mitis daqulllu que da cisa de leu ma- 
ndo I Oibe, oaj me llcou uma goia d" tligue no cur- 
po I 

— E que lazti all, liieoliia, sd.iolia a vcilid* da- 
qualla modo T 

—Chorava- 
— Ah, cborava I Nlo mo disieila isio. 
—Eiperr, d. Jusio, que ulo acsbeiaioda ; au  disia- 

tha ; que till aqui (iiendo. senhoia T Parece-Iha qoe 
seja Isto J'lui um litiki decrnle T A Jiabel ergueu a Ca- 
beça, reparou em mim, put.ie de pi, a dissa-me muilo 
pallida, mais pailids que uma defunta : ■ Ella esll 
ahl T ■ Nlo, saohura, disse eu : alle asli ái portas da 
morte n'uoia rams—En cl diiia itto paia ibiir a* ao- 
traohss da liib 1. 

— a DlD maoiiss, CxUs, DIJ niinliis : o pobre Gas 
par esll ii po<ias da uoita. 

—Pudera I O caio nlo é pa'a naooi I Aioda qua 
hoatem 1 nolle Ju'tia fitFt-ie vatrnia, quaodo mari- 
na o qu^ cu htria de le^Lit * pus mulhnr ; tioha oi 
olhos como duas braiss I Poi* aenhur, * lzab*l dl<**- 
ma : a E qu^m I* manda el f a Quem hade Mr sanlK 
0 ar. Gasiisr 1 I'irnal. a Has piia qua T laapondau coo 
di>icjTu Eu qii'lugl, é tiurqu--nlo qu-ri* vivei com 
elle, cot-lid* T Kiç* II o <jue quiier. il vai qua sd 
piMj-'m >fniaocJar-me a quairo aouos de gittt; sou 
aloda nova a quatta aosos drpiaisa sa passam. ■ 

.—PJII I Iiabcl ditM-l< tsao I aiclamou com assom- 
bra 0 alcalde. 

—E*comocHT*, oem ooais cam manos, d Justo,— 
raspeodea Colts. A mim, uma onda se ma ia, ouira ti- 
nha, perqat aquilla era 11 muita desveigunha. Mai, 
amBn, diit«-lba ca, o u. Gastai aada Iba v' but: | 

Sr.rediclor. — Com Rrsoda turpron soube qua n" 
Wionodíi. Pnulod» 82 do c.ineoto met, aahiu WB' 
cummunicadii em que se padia proridcnctts roolra o 
mpu compotlamenlii para cm os viiinhoa, e mais qua 
as Buioridadei lunçsssem susi viilai para a lua do Ver- 
gueiru. ' 

E' para lastimar-se que a falta da assumpto a febra 
de noiiciariilas pouco diligentes e Cuidad.isot, uhriguem 
"Bjurnaes a acailarem commuoicados desairosa, aom 
indagarem se procedem ou Qlu de fontes munas teiei 
suspeitaa, 

Aaradecendo o dnücado noliciarisla o lilulu da 
ilaiolis du Uaiiro c.im qun se dignnu brindar-mn, a 
dej[.iP!«iirtu »« palavras injuiíoaas cum qmt ob^equiuu- 
me, fm salisfaçio tdmeolu au il usiradu piibhcj qua 
o6u mn conhece, declsru que vou 1 prim.-ira a p diria 
aulii-idades qu« lancem suas vitt a para * [i.f..|ii rua 
du VI rgueire. lindo os moradores nlo Ifm leguianca 
do viOs » prupiiediije, e cunlinuamenle ■in>>is sujei- 
los s BI ffiereiíi protocaçõds om suas Casii com.' a miin 
suctedeu do vadios  e desordeiros. 

poln contrario, o Sr. Gaipsr diz o mnsmn que vocemecB 
eilidlisudo; umavei que f,i«iu, é purque nto quii 
viver com elle; que ulo te melie em cuu>a alguma,maa 
■lur, em summa. vucemeiê sempre é sua mulhi-r, na4 
i|uer que paste msl, e aqui Irag.i tinie e um duroa qua 
mu deu para lli'us eulregsr. recummendanjo-ine qoa 
lhe peiguniaiiu para uudn hado enviar todus os maca 
os ni">m'i> viute e um dur«>. 

—li quedJsiotnlaoa  liabel T porgunlou   d,  Juilo 
com snciedidn. 

—Olhe. d. Jusl.i. respondeu Colls, oolii) nlo disse 
nada ; (Sllsram-lhe ai lagrimas dos oihus, fei-sa 
muilo rú.aOa, haii lU a csbeç», e mais nada. F.u UUH 
«ttat» ali ve'.ui cabi'lln», puz-uie a cuolar os v|ol« 
um duros, e enllus Ijibri disse-me; ■ filo, olo se- 
nh r, 111) CulJs; eu nao acceilo itiu; teria d* ma s ■ — 
Uai olh>< vecenierS. disso-lbn eu,que •*« dar um giio- 
de de-RO*lo ao sr, Gaspar..Pois para q' (gu mandu alo 
íollra es-o dcígii.tu, llihi, diste por trai de mim uma 
bruia com lut de aguardeote, acaita o quo alie te dl ■ 
ulha, como o leu maiid i ntu ha dois no mundo; com 
isso lerlt pira pagar a comida e mano* ta [mpenhi- 
ris ». Olhe, d. JusIo, quando outi iiip, g Q,, ,(,|ij| , 
vi iqualla velha, qua parecia a imagem du peceado olo 
pude ler n lu em mim ; aiirei «s viot- e um dumi pi. 
ra cima da ums radeira, dei uma a-gioaçlo i tdha 
qua loi rebollaodo mait de diz.varis ; laocei logo miÚ 
da utvaliia porque llnhim acendido dou vatenlAei e 
alKei-ltia duia picadas, qua nln os alcançaram ; pVt 
que tugiram com o corpu, a som saber como, achai- 
ma 1 porta da rua, a da navalhi nt mio : lecbai-a, a 
com medo de qun me pieodeisem por ter maliriiado ■ 
velha, pui pis a camiobo, a ijoi ma tem : asti dito 
o succedid'i a nla ha mais que contar. 

-Poisolhs. Coli'. peln qua Si-steiou dailasias dn 
Ui'1 k iellia, uio teuhat tecriu, diiia o alcaide qua 
■u ei csiou : mat se eooii'ai s a'gutm qua vi.i* |i»blri 
em Nadrid a como a viii*, d-pnls da le quebrar a 
bengala nas co«la>. d,-mitin (* da aguatd, mattu-la oa 
cad'iB a ali apodreces: ü sabei quem eu sonipof 
COuarguinie, cuidado com^i, a pootot ns borca. 

—Pique deiciDçadu. d. Jusio, qua nla dirai á ain- 
guam una palavra ; te me peigunUrem qua lui bter • 
Mad-id, digu que lui por uma eoaiaualo sociMa oo 
safvien, a daqui oingaem me tira. 

- E' o qoe dei-a later ; v** di-acançar, o on», iaa. 
nbl ao amanhecer, 1 p^ri* oa minha casa. 

—Ora  multo boas «aitai  d. 
Uafls. 

(Coailod^ 

JoatO,   fllB»4»  «M 
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CORREIO PMJIJSTANO 

UeiPji) mais qn" ii n,;iipm. PITIUí* j^ tui vic'un» dâs 
•nitbilidsitiii de !•«■ C"alhiU09, quü o miij dPpt"9>" 
liD^ivcl tKJa nuiTiHíidii uni iii'(H-i:lor dw quailri'eii q i»' 
pulirie u Laiiio, [S's •]••'■ "in urn vpja ohcgada ■ i-in- 
pf^^rtr rrieLu^ rciaiH v:ul^iiin4, dandi» svvfra t Çlo dn 
ch^CDle aquílieii ijue riin srbeio rpsiiciiar uuiB uiulher 
em 'lis eesr. ai-ni it Ifii iiii>- rini rPOkliu. 

S.t'iulD, H (te Agjsta dp I.Vi7. 

LLCIMD* MAHIA UE LJUà. 

Hanumenlo do Ypiranífa 

Rslíçio doa pfioni giie pagirsin s imootlíficij d' 
■uai aijÍKnalura^ pam □ ^loniioiiíalu ilu tt'''''"'^''' ''"' 
isnte ■ •amana <Tun nnji> linda. 

l)-.S-biitiío Jj'4 1'H'PiM. 
Dr.f.liai Anliiti") P-ch co Ch«'a> 
l)',Ji>i yiiiB da J >\cJi HJII " Atninída, 
Uiiinmbitgiid ir Juarguirii  PtiSin ViUaçs. 
J'ii£ PrtitUKr')  dd'la:nirg) Alraisnjja. 
|■^i■l   lt)plÍ41a dd   Al<BrH(IK>- 
Tfliisn'o íl.irin.il li.iTii-n d.i   A ndrida Junior. 
I^oni-iíu Anliini.) Jdií! (ionçiln-s. 
Conei(u  AniiiTiii Aii:{iiil« du Ar iijii Muníí. 
OomrnBndjdor Pplit l^^  Ahr.>ii   I'-rein Coulinhi. 
I'ad.'i- (iuilh'"mmo J"'á l'«iro>n. 
rrjB.iji) Jf liiin Jicyriih» (í UICIJ'P' dp Andrida. 
I)r.Fra"eisc.) JiniifiJ (iunçil  P' de  Andrid-. 
IJe-omba-'I'dDr Hnriurdg AieliOJ lí.PeiiOIO. 
lUrAg do' Trp*-ll'0". 
Fanniic) do Afsií Pinheiro  f. Pridn. 
I)  Miria AiiLi'ita Al^^a   dq Mii'aa^ Aísreili). 
Dr Ult'ni'-iil'? Kalolo di; S.iuzi tdli). 

'  '.'aciiilj  Va^cn l'riti> llind.-ira. 
Padre Attt->nio J .aqiim de Sari'.'Aaria. 
Frnncucu XiiiiT I'lOliHirii o Prado. 
U'.Liunnd'i Abpltidodi! Il'iio. 
Dr.Dntgo de Mptti1i>nça Hinia. 
Con ollieiro Jntijuim   litnaco Etimalho. 
Ckuílto Pf*nci>co Antunes T'iieira. 
S.Paulo, ia da Agosto de 1811. 

Rofja-se a um dos »r». oflli^isM «mpregadn no trsni 
de grligos bullicns deita capiitl, a biudile de vir sal- 
dar lui canta í rua da Qiiianda n. 10, o contrAtio 
teií leu nume publicada pur PMK jornal. 

S. PaulaSOde Agiisto de 1817. 
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SECÇÃO COMMERCIAL 
He re ado de Santos 

Calé 
Sanlo), 2'J de Agailo d« 1ST7 

UeienTolfeu-se hnje rpRular m'ximealo de vendar, 
nudandn rf* mã.i* cprca d» 7.000 aaccis t prp;ns na 
base dti 'JgHOO a ItS^'^ P 'to* ca[^* aupuriorcs • Unas. 

Eatraiarn a 22   Hã.-^7n k. 
Uasda 1.*—I,'273.0õ0k. 
Kiialencia—la OOll a. 
Termo médio dai ealradaa diariat desde I'dotsts 

965 aacc». 
HsstDo período d» 1B70—ItJO •iccas. 

■ ■       da 181Õ—1381 Kccai. 
Aigodla 

Nada contia. 
Ealraramt 22—1,470k. 
Ueide l.'-55 630k. 
KiialeDcia-l,'2l>i) fatdoi. 
Termo mel'o dai enlradaa diarjaa deade 1* do mei 

SO/Tdoa deGOk lui. 
HeaiDO paiioJo 187^ — 180 ttrdns. 

> ■        Iti7ã-109 I.rdiJi. 
( Uo Diario de Sanlai.] 

NOTICIÁRIO G£RAL 
Anauaelo* « publIcttçAtiH—Confarme Qie- 

tam OS U01SO9 COIIPMUS da ('f.ivnicia de S. Faulo. 
•dnptamos a meimo ty^tefua, de iii<i darmos publici- 
dades annuncioa a artiKns, qoerdi capital, quer do in- 
terior, uma rez que nào lenham acompinhndos daa 
reipecli'** importância', e l^io <^tn visu das diiTlcul- 
dadea qua enontraaioí «in "íTi^cluar • cobrança de 
quintiat mulU) vazes iniigniDcantes. 

Illuslres hospede»—Achara'sa neala capital 
de volia a uma eicu'-l'au mli-ilnrda proiincia, os 
diiliactos paullflK iri. Bait.i da Palmeiii » cumm>n- 
dador IgnaciD Uicjdo de Siqueira Silvado, membra■ 
pruemldentai do partida liberal da cidade de Pioda- 
aoiihangabi. 

Cumpflmealimos a tlo illuilreahoipedea. 

Tbeatro S. iIosA-llaj- a conpanhla If rica 
italiana Ima 1 )C6na a neiiipr» GitimiJa npera —0 I'ro. 
vador— em beneUciu do primeiia birvioDo ir. SJII- 
Uit. 

O ban «O ciado éunlartitla de biitanle merecimenlo 
• como t*l m*icCfl que u púbico pieits-lbe o leu auií' 
lio eoncoireodo *o eipeclacu^a deila nol'.e. 

A apara —<) Tratador— i Intpipr-lada pela aclual 
companhia Ijnca d<t madu a»^iv saiiiractoiio. 

Drerela—Pui publicada n dd a. OQll d^ 31 i'. 
Julho tlibdii atip'*'vando oi MLatoio^ da cjrnpaubla — 
Dn<|Kini-a t^ror.iiinica— a aulamaado a luncciODlt por 
Umiio dp 2.') annoi. 

t'U eimpanhii A fiindiidii ^^ elit^^ da \iiherijr e 
Iam I'Or Dm coniprar vir^r-it e vpndnl-o> eia ar.iiai>ns 
eaiabekeid.'i aiqu<il>a cilad" : • na< I'a^'iniiai do re>- 
pcciívo muDici(>ia, p ir |H-fii •ema'a loliirior ao dtt 
nmcadn, a lainua accionitlas c<>in lucro nunca lupa- 
liir ■  rJ por cpniii a.ib'a n prrfo lotai da vroda. 

U capital -prt de 200.0001 r<., divididas em 2,000 
■cç44< da 100|u00 ri. 

frontg»çka da« e«mi«rK«—Cia>i4** qo* 
■ aciilil Hl ••'• •!• ■•^u.abUi gcial legislativa llrl piD> 
rofada par 20 oi. 3i> dia*. 

A* Basea idllld«de—TPIIO* t*e*bi4a algamai 
stKi9tomÇi>^i do nim'QTi-i.r da eaptial f.fbra ■ elataii- 
úea{A.>, fa'ia p*li camará munírival dvt caiaa da oe- 
^otit para o vagamifiila dua r.-«p*ctivo4 impoatoa. 

QtaifMB-ta luuiioi c 'iiiin>rrianlrt q.i* a ranara ha- 
ronda rSaetuado «na dta.>Uc*{to a'b *raria o d-ma- 
•Mda soar >B a .a oinlribuin.ei leni le vnto |i>rçiita a 
4o«dafviScar BUIIM eatabalfcin-ctoa pasaaado da !• 
para a 3* daaaa •icaaa do |rao4a Imponaitda, ao pau* 
f aa caoiocvi u !■ ttiN* otUN ■■U» itMòn». 

^âo sabemos se o ticin (.llpa'd" 6   »ordadi>icn,   n-ai 
se I'IIP SP àk ellectivampnie cnntlitua uma grave   injus- 
Hc* i'ie deve ser reparada pelos rc| raie ma mes  da luu- - 
Dicipiu. , 

n Governn c o {tovu —Pnctnii eRiíiin'»!' | 
vitv ti» nvtuiilldaile-por lIolNf^uillebert 
—T'll é o litiila dl* um iiiipreaianiisaiiiiu foili>-ia que 
AC^ba dp her ;jiiblic'd.> na rúrle, e que merecp ípr d**li- 
(!amunt.> ei'.udadn e medjlado por quantoí se iul-rpí- 
í.iiii 1'pla ^olução dii- imlJOManle» pr blema' ecuonii- 
CO' q'le afjilaiii <>• P(| iriius csnltípcidua da lia/.il. 

Km piuc s paífloHS compendiiii >eo illusliado audor 
a' mai- |»oncÍPr<i9*H qllf^tlJes qiifi *e r'.fareiD a'^ d."pe'i- 
»i;l«iiiieiilo da Bji'iciillara, d • c^mmerclo, enillru Jo 
prpRr'.sto K**'"' da iiaçÂn, Pipondo a >ua auctoiiiada 
"piniiS!!  BCpm de 1'iins PM.H. 

C m.) «n irala d.i a-suuipio que cffive importar a lo- 
doi ia cid.)dí04 teIprlrfiiio< Pm ligpiro^ Irac» a^ idéns 
capitães eniincÍDdaa na utili>»inia obra de que n.^p cC' 
C'lpamui, ailm de dKpfriaimos para ella a aiieoçio pu- 
biici. 

U douto e<rriplar inii-ia n seu 'alinao irabiDio nstu. 
dand" a üTÍ){H<itt d'l M.l.ida ti o dJíHPiivulvLQjonto hi^lo- 
ri-^o i!i>^ th"Htri.i* .n ei^a r{'feie.tti:-, piiiJ na llmiE<'>i;Aa ou 
.■ilu;>io '|M' >!■ iMiiruili' ó ocçlo du Kslado P'IHO ta- 
•p.-idf ai- mgl'.' d:>'Pi|ji.'iiliH douliinas da tcií-ncia rco- 
ii.iiiiirsi, 

Kifiiirii Pm seguld.i o pi^ial q'm rnmpnlc ao tilado, 
rumo o'liia da idóa iiioral. nf s rrlaçú.<« t.>c-un<piDii:aâ p->r 
rri^i» da Ipgl^liiçao P i'a adniiOKir.^^.lo, n de cunfirrirLi- 
'Uá- com IP geia dj cultura e d'l.'euvolviiueola do Ciida 
p"'0. 

A' pToposilo da iiílcrvençàa d > 1'^taJo na vida n .cin- 
nal dl/ quo na» in.irvpnçã ■ á rPilringlda uu ampliada 
pi>r dusi e>C'ila9 que icm por ditiia o iielgoveroe- 
mpnlv e a rpntraliaiçAa. 

\s aiialyiu daii<aíi duji pfCil^i^ lançtum^ulpede 
vista iobie H aiganisaçaa pulilica da Krança e da Iri^la 
térrea e^piculufiile d > Imteno Aruorii'sno faipndo 
um r<'Ir<i-p>no histórico deatipadu a provar que os 
msiPS sociais a cruDoniicus i|iin alU'giram o Brazil aié 
c< ns'iluir-SH uiçiu independenie ou ainda parduram 
nuN moüiiriipnlua carunchasoM ita indiueaia jurisprudên- 
cia, pm prp.4:ancpiliiii (HUP*! P lubilol inipipera^eis de 
luplna indulnncta p indilTprfOibma, uu tendo) pelo it- 
trllo da ovilioção procurim dpavan-cer na Reraçiu 
aclual, vici ma inoncenlu dui agRraiui do pi-iadii. 

Jul;;a qiid é súmerilit nsa iDolilIrjçAi*» do Caracter 
naclunal iguv lo devem achar u> IIIPIIK d" reerguer nos- 
10 pali abando; u problems CAjuial 6 despertar nn 
pitva tirajih'JTO o am'>r aa trabalho, a canspquoncia A^ 
•ua grand..!! nialerial sorá O amor ii pátria u a pratica 
da híiurilíd". 

A e^pUTilaiiPB pubreia. prnvenienlfl do teto desp-pzo 
di> Irahallio, rAu c MIIPLTM U ILI\O dri ['b-rdade piditica; 
rú 6 diK"" d.'tia i|iiem ppla art'idade d < e-pirito o du 
cor. o,  piuco/a elrrar-iu ai^iiua do ni'Hl di> lulva^pm. 

A fuiilo principal de riosái^i calam^d.^dnii eslA na or. 
gaiii«çiu lio irabalho, (|uti ê pruprumanta a u<'e*;io 
de t<pdo ir^tijiliu : mas, eiiaiicida esia tonte, níu se 
de^Iipjari pai c^rlo lubro nii< a cornucopia dos pni. 
Teilun. 1'alu caiiliano, comecaii eutlo rpalmeole a la- 
tll- d« noí-a f8a'fi«n}í«çio económica. 

(^anvideran.lu a iiKpiiiaçio d>) llraiil sub o puala d.' 
villa (icouamiio, cuiiloiuin oi dadas eilatistico', apre- 
cia quantu aui resultadoí o olemeolu servil que é a ba- 
te de lodi i> aCU'il^'lH agnco^a, e a «hiiieaiu estran- 
goi'0, que 6 o agente luaii ciclusiiu de todo a muvi- 
mealu commercial. 

A respeito da etempnto laiiil nada maia devemot 
esperar i a oicravidi.i nài) taida * deiappartcat para 
sempre da lace do Biaiil. 

i'<ído um trajo de peoaa eliroloar uol regimen, ala- 
da que e<sn regimen aejta nr>[iniiafàa spcul.r du aer- 
vigo eiciavo : mas a ludolencit, o deiprezo do traba- 
lha nlo hla de deupparpcer senáu pgla diuturna e li- 
borloia cooperação de todui oi braiiieirui huReiíos.ns 
dilBcil tarefa de ratempatar nuito povo abatidj, de ve- 
gfluerar o caracter braiileira desafeito di maiur buocto 
queu lioinem pdla truir aa lerra—o irabalbo. 

Indolência igual ou laltei aiaJi maior pateoleti t 
pupulaçAa urbau-i para o couiraercio H a iodmlrja. 

A lavuura du llraiii uem le acha .'in cundiçüui proi- 
peras, nem te llie pdde pr<!d>ier lutuio auipicioio ; to- 
dua O" eleoi.iai04 que pol -m c-incurrer paia aua de- 
cadência actuam co[ij<incumenta da modo ai4U4isd pr, 
a igiiuraiicia di p.puljfao runJ, a latta de meloa de 
cornmunicaçla, a cieicuate esciitei de braços, a ci- 
reitia de capitães. 

(Juintn d mmgoa de capital é eala um embtrtfo com 
qiie  sempre   lum luciado   a nassa lavoura.   Ni)i> £ fvcto 

<!pniu, pruceilu dii projins naturi>zi d i credito real e 
da falia de miciali'a doi noiíoi lavrsdurat. 

^a• cprc'imslinciat acluaei da lavoura braiüp-ira nlo 
& pOüSivHl alliciar ca rilaei ettr4ii^eiru),'e a crrLifS'i de 
um graido banco agrícola fdra pernicioia iouudiçi < de 
papol-mnada, e, portanto, augiavaçau doi maios que ae 
tem despj. de remover. 

A ioicialiva d >te parllrdui pro^tioi agricullorei. 
Cumo lem luccedidu eru outrp>i piizai, a associaç&o 

dos prupriela lips é i> r-cursu maii elllcat para occurier 
ao desarranjo di indEislne agrícola. 

Taes locledadei du credita real alo mils provelloiaa 
do que o a)*>lBma de ac{õ 's bincaria-p, porque eisa e>- 
phera da acç^o liniila-sea urna determinada icc^to ler- 
iiiuiial, (P'OVIIICIPI, C )iDjrci, m in.cipl'), e a aialiaçio 
diis príJiul, que t o mais difllcil prublema dus baoco* 
hyaoihccirius, iiii se ba^íi no calculo tlniicio da ren- 
da liquida, mas em tpidai as condiçúea do pruduclo roal 
do prÊdio. Além diido, |»D( iac:edadea eslauduui o be- 
uellcio dj crediln aié Ã pequena lavoura. £' claru que 
em uma tal combiDa[io oi aocioi devam arraolida> la- 
mente reapousavoíi pur ai e com «ua laieodas, lervio- 
do as quulas de amoiliidçlo par* revgile dit Cedulis 
hypotbeiraiiaa, f paia aovos em (.ris tini oi. A lociedade 
dB>e le r(pcatr"gar ú-t angiriar tomidoraa paM aa !•- 
irav de peohir ou bilh.-lcade reuili, ea cmiiiloji- 
mal* deve aicidet i dlvjda bfpoibicarii dua ptopneta- 
rioa ruraei. 

Alím do aoaino agiicola e dot capluaa baratas, aa< 
cond (d's impieiciodiveit do Oireicimeala da la'oura 
a lib«dade rivil r rei gpoia, a aegitraaca da proprie- 
dade B a taculdada ampla da traosmiasta dut beo* do 
lau, 

No Braiil deaeaptiiou.ae a tvra cam■ abjllçto d.a 
miprgadui a dai servidúei. mat dei i tu Hde dsMlD'ir- 
lisai 01 beo* d« corpuiBjSai ralig-ma-, vieiaplu.qun 
0'it olTeri-ctra ?jriugtl cuio a lai du 1 de Abril d« lOOl 
edn^delunhide 180S. 

Kdr* tambeiu Jj ubiiJada nittbecar • graado aatura- 
lliacta, cootpnleDd' hiipitalelro agaiailio a-MMtna- 
g-iroi que procurarem eaponiaoaam ot' o tolo da Bra- 
lil, aitiai ci>iii'> refjrmar a lei da |p>ra;td deatniçoa, 
pr,jclaa)ar a (traluilidade d* I'tia com a condifla da 
imm'diato eullivu, prum pv*r oi maiui apeiti:i[Bdi(* de 
oaçlu e nlo da-cuiar dai llvatiai. 

U problema Qarettal oa Branl Dào é taata « lapro- 
ducça<>, porqua a lai pinta aiodi olj cbfflBoo loul- 
■nrai'. ■'■;*■ aoubiiactiiu dai dKiaucia* j iraio-to aa- 
lei da resf oardat o que aioda temos por Bdo do alD' 
ciaDta paoalidida, • da dorroaar na populaelj pdnd- 
ploa Mloiano fls bwmrio dta (*raç4M tlndsoru. 

Pagando a outra onlem de idéii analyja a« tuoceúes 
do Kslailo iplallvaoieiile i' llnangas da naçtn. 

f.' eslo u pstudo niaii niinucinsn que ppinlém o llvr. 
de ijupp nos occupamus e que revela a giande copia de 
erudiçSo    do   teu prestimoso   auctor, 

lírjôi m'riuciossmenlB e detda o sou eilnbeleci- 
meTpt.p no iiiaiil a oiginiisçío ílsfal d" império, pa- 
lenteando os suus d-t-'iiat o aa relormas de que 
sejrpihame li-stitofiocarecp. 

i. cinfiiiP f rmuiondpi ■■* principioi que dpv"m reljer 
011 Giiabplec.mpnlua de credito e c.im parlicularidade dl 
de rrediin ag Icola. 

(1 nnal da nb a cunila do seguinte   ipinalo   perna 
menio que rner-ce ser tomado  em  coliiideiaijiu  peluf 
OPSSí» latradoiet ; 

• Of ha milito a imprenía e a parlamenin no llraíM 
occupam an dip meio pratpci de auiiliar a livnu'a. II- 
Ijurando lempre com ' principnes «inlies a emuíS-i do 
papel roo-da »a garanta iJ.p Ksiado para nmur.'itimna 
fiíra do paii. F.stai duai preposiat, cm vez de aprovei- 
tarem ao< taípodeir.ia, «priauí a (uiia dn ür.iiil, A 
ini'-à™ ve'dnJp|ramPnl-> palnu'iC' fiVa osttriiubr Pí 
pftiirç.i» individua"" d.i cls'se iiitpTp"«,ida, p"rqpie a 
orníperM.idetí i úlo renascpr pi'la appíi > pplliTti'» da» 
liiifuileirrf. iuiin'1 uoíí-ri. tipíi rirç^m iHici-l eir.lu«i- 
vamenli'. S.prj.i gmoil-- iiu'(iiia leiii^r em ellu;iar ca- 
pilapí .■slmnRp'irui em nisíai actuam fippnl'iani eco- 
üp-mica' •■ aindn niai'ir «rri-cal-O!, se viei'em, nai 
míios dl! quilquer adintolíiraçío Impuienla dianle d.ia 
abuo! rta poliiic» e do favoriíiiitio. A la«ou-a deie au- 
liliar n üi popria, aa aisociaco.'s de ceJiio agrícola 
lio eicelleiilB'pcorso. A legisleçào púJe tavorecni-as, 
porrjuR tfeta com corporaçúi'S lpic^''V, que eítãn br^m api 
lado dei nrcumsiancias individuaee dns tsTcnd-iros e 
lem a r"Kpon<<iibilidade dos erroi ; m^a o eilado nia 
lem dirnilo de onerar a lod'» ni ridadini em pr.irpjlri 
lio uma ciaste iticial, que, de braçoa cni/aJo" efpera d» 
tutela admlniilroiiva o r^ media de leui inales aempre 
Cro>eentB). e 

^oliciao^p■ o appsrecimento de ISo proücuo e cons- 
ciencupau tiabalbu taconimvDdimol-a á cuDsIderaçio 
popu'ar. 

Ao eii:tarecida e patriótico e-clplnr que tnb o pseii. 
dunymo ■ Üpii-igiiill-berl • ariba .:de man tertar tua 
auluritada opmiin fobre os d'Hiceit P'Oblemai rcuno 
mlc"! da aciualidariH, prestando com o reu valioso 
contingente um lou'ivel terviço ao pau, cumprimen- 
tamoi lespailDsamente, agradeceodo-lhe u eienplar do 
■eu livro com que not hoiirou 

n que é n eslradn rlc ferro deSantoH 
a Juiiilialiy—1> iheaouro receb»u do eice-sa dt 
renda d- 7 X pia etirad- de r.>rru de Sant<'& a Jiindia- 
hy. a qiianiia dn I.. 20 3ÍI9.3,<1 no temesire de Julho a 
Ueieinbro dn  lã70, 

Cltela — Ho Hio Grande do Sul com os Cpintinua- 
dns rbuM-qiiii c;pbiiam. o arraio agitjtáo crescera a 
panio de licir Arligat  toda rodiada d'agua, 

üi inoradurei dai s-ibuibios procuraram abrigo QOA 
lugites mei9 elevad s, principalmente na Cuchilba. 

Mo;ej'-iulrlin — Do /leje itera dor da Z'i ; 
aSi'iLinio—'%B faeenda do sr. li^nACio Loila do Can- 

lo inip ppinQiu f liou leir.i deste luuíiicipipi, snicid 'U'le 
no dia 1'J um «>crava do mesmo ta len d eiró, atirando- 

e ao tauquH da taienda. 
A autiridaje prucedeu ao compeleale corpo de de- 

licio. 
• KALLECIMENTO — l)e<i-se hinlem li tarde o do sr, 

João Manoel Hernaodea, que de Santa Kitia do Passa ■ 
(Juairo onde e.-a morador, tinha vindo ■ esta cidade 
com o Qoi de traciar-se de giravai molettíaa que ool' 
ília. 

NavesraçAii nuvlnl — Escrevem   da   1).   Pe- 
driío. S. Pedipp do !>u\, ■ m data i^ 17 dj   mei lindo : 

• ll.pntpim, ii O horaa da nuiíe. aportou Da margem 
direita do arroio Santa tiaria, uma lauchi a vapor vin- 
da de Uruguayanapela Itaquy. 

Eita lancha taz parte da esquadrilha braiiloira que 
guarnece o nu Uruguay e vem commandadj pelo lo- 
trepidii e uuiado jpiren lenaule Jpiaquiiu Pintu Uiai. 

U fpu Sinia Ha'la, que ludoi julga'aiii ionavegavol, 
acaba de ler peicoriida desde tua foi >lj ao pa^-o de 
l>. Pediiio, que liça abaiiii du suas uanceiíles 4 a 5 ho- 
ra», por aqielle airojido jovem marinheiro, que, lom- 
peuda obiiacul s, pelos qiaei se julgava o no inic- 
ceiíitel, irouxpt a lancha Aiegrelt a eala porto. 

Segur.do s ligeira converaaçiio que tive cum o Uneo- 
le Piülo, eitnu h.biliiado para dizer-lhe q-je, ia é ver- 
dade que ello IUIPPU cum dilllculdades para chagar até 
aqui, tainbnín é cerlu que ai rainpHu c.im mais nu me- 
001 t''balhi>, e tom que teu pequeno naviu sofT esse a 
menor avaria. 

U rio üsata Maria, \i Dão é hujd uma iliusío, á iinia 
realidad> ; pdJu ter navegtv-|, pelo menos em novo 
a dez meiei aaanno, B muit.ia havart que ora tpdo 
annu. porque ha aonot cm qu4 ell<) le cunivrva *pm- 
[ire cum agua «ulTIrienio paia a naipgaçâu i-í laachú<is 
e oulra-i enibarcaçüfls d'l pequena lutiçjpj, o que já é 
uma grande 'aniagem.■ 

FuKa de preso<i — Na auile de la do passado 
e>ii]ii*ru->e da cidúa de ü. I'ed'itu, S. Pedro da Sul 
ua presusjuaimrn Aliciei, coodaoioaJo a4 annoi dn 
pri,>ao, Thomai de Aquino, pr.iCL'Siiilo por cume de 
tetimonl"! gravei, Fraacitcii do* Santos a jiciniha 
Uanoel Veritiinia por crime dn tu'ti> de g*du. Para 
CoiüCGUir esse lim allet arrumbáram a parede do lundu 
dl priiao, tenda acuinpanhidot pala tenlinella, praça 
da jccçto policial, de nume luão Mariano  de  Aquiou. 

PrlHào de crlmlnuiiOM — Cheglra t capital 
da província de 5. Pedro ifo Sul «tcultado por colam.», 
u immigrame italiano da oorue Hudeua, que na cu|o- 
nla Uaiiat assaiiiguara, tem a nauor pruv.iciela um 
teu compaDhPiio. 

U-i uma I ilbi diquella localidade que k ooergi* do 
director lolanao da c.>luaia, devp-u-ie e-capar com ti- 
da o astiiiio i, que la <ar e-magada prjrjt demaitco- 
loaot, tào ludignadui Ociíam enes com o lau bárbaro 
crime. 

(^ditava na Ironl-ilra que Felipps Rot*, ttmiga'tdo 
eb-la dt quadrilha da aalteadurc* qua auatiistram o 
tubdelegido da Jagu*(la,td'a preto ao Etuda Oiieatal. 

Blit-ClaPO-üaaGoiíia üIO-CíOMB»* qua o 
co>u dipreiuno dit lAraida matrit raiolieu raaclndir 
o c 'Ditaclo con o ooipiale r.i di» toauna* ubrat. 

CaW—Suilaolain-a-bem o« prfia dtaia not*o 
priíBBiiu laaero de aipoitaçla ou» rncreadoa aitraa- 
gfirut. 

Doe«« « arauuwn» de Pedro II—Corri* 
qua 'liava d«naiiiv*ia-<ul4 r-ioiv.da po.o goi«iaa aac* 
^uiiicàa da-juolln armuai* duca*. 

Vervlço aUlllap—O goTarno iaparal coolar- 
QHii'ia Cim a O^Ciíaj da Cuatrlbo de fctladu d* nto 
Miar o iypu|iapba itaoto do aifiifa «ililar' 

'•■«■ «• bylrtta iMto-aa fncaok fa 

Brai haver* hoje í noila illuminaçin,   t. gas da  arliO- 
cii, e leilio de prenda-,  cujo  proíuclo deitloa-ie is 
bras da   igreja r^alrii. prettarn'o-ta  obsequioiaraeo- 

'e 0 ar. Lourenço Goccco a tervir d'l leiloeiro. 

FcllcItAçõoH—0 Club Papular de Pernambuco, 
0 eieiioialo libe'ale man cidadius desle credo politi- 
co, da cBiiitil de Minns G'rses, lulicilaram an «r. de- 
putado (;e"ari-i Alvlm pela «no altitude na> occurteo- 
ciai pailameiitares dn dia 13 du mrz passado. 

SlnnumlfisofM — Ri-fcri>m aa lolht« de Itigi 
( RIO-lira iiile d.i Su') qu» n (r Domingua Jo<é Marha- 
do dera I herdade a t du« oi sens esrctfl'os, ein nume- 
ro de 12, cuja reli^ãa K-a envia-la ao admlnialrador 
da meiü de rendas geraes para a cumpeteme biiia ni 
matricula. 

Graailc'rniiho—Ciirria em Huenns-Ayres que o 
■r. Charini tiidn iido alti ruubido na importância de 
dei contei de léis. 

HÍSSUH fúnebres—II >j" serão cel-'bradas duot 
>ni^Kii4 em nuEfr.igio da olrn.i d r Ihiadu sr Jo>é Francis- 
co do Alnieidn, 7' dia do »i'u faliecimtiulo na cidade da 
Sorocshi i S"iido uma lia igr-j i do Hoiario por parlo 
le sua limilia. e outra na iu'eji do Collcglu por parta 
dA •"ciedade Aitlalica lleneilct'utn, 

U sr. Almeida era um cidadão dolado de eicell<>nles 
iliialidade> e a-iAs preilimoao, sendo ura hábil ofQcial 
de |i|iirmacia e um perito guards livrus. 

ISaa herai que lhe reslaram d.is aeui labníes pr< 1I<- 
■luiiaes dedicava-;» is letras o is arlei com baalDola 
apioveiiamunio. 

Por mais de uma vez tez parte do directório da to- 
ciedade Arlistira Denellcenle, prestando noi cargos que 
eiercnu valiosos terviçus p dstinguindo-ae pelo teu 
Cararter huOPSto H independenie. 

A'Eipuiiç,ío Nacional ipffnr.cera diversos objectos, 
uni de curiosidade, outfot trucio do sua habilidader 
iiirlutlido-ae niítes uma ainuitru do liuta de escreve. 
i|ue inventou, que toi premiada com a medalha da 1* 
claSíB. 

Com profundo p< zar, poli, registramos o pasiacneoto 
de (nn aproveilavel cidadij que succumbiu ua lutça da 
mocidade. 

Policia urbnna-Uia 23 do Agosto ; 
EtUifào central 

Pur ordem do dr.cbetu da paiicia, foi poila em liber- 
dade Guilhermina de Paiv>, e lai reci.lhida ao ladrai, 
d ordem do rneirna autoridade, pai ibrio, o lUlüO la- 
quei Augustii. 

Furam removidos du isdrei  do eslaçio para I peai- 
lenciaria. pur ordem do dr juil de direilo du 2' diitric- 
10 ciimlual. Duming'pt Suares (J.nuiaoilha, para cum- 
prir a pena da Iret meiet de prisão, por quebra de ler- 
mo de bem viver, e para i cadAi o piBto letemiat, 
e>crero de Kenjiinm Cunitaut de Uliveirt, i dlspoii- 
fáo do subdelegado do norte. 

Estação dl Sania Jphigenia 
Por ordem do lubdelpgado revp. clivo, lúi poslo em 

liberdade, o francai Charlei Hermes. 
(p'aiam r>colhidii* ao depuiiio publico, um covallo 

ialuo e uma besla p.'llo ralo claro, leudo o cavulto ter- 
rado a Inglezo dut 1 pit e a beita a potlugueze, dua 3 
p6', 

Nas ettaçüe* do Braz e da Coatolajão oadaoccor- 
teu. 

Subida arrlscada^Un nnlivel a arrojado 
com met 11 mento (ui realiiado na calfii doi Ande* a tl> 
de Haia ulumo. Sabe-se que oi Andoi, um dei mait 
impurlaalei ryilemat de muntaohas do globo, tormain 
uma viirdadi-ira bairelra enlia a* letras du Allaulicu e 
ia da 1'acpflcu, na Amurica du Sul, poia parliniJo do 
cabo Froword vaeaié u liibmo de Paoami, quasi em 
lioba recia. 

Aa GumnunicaçSoa de Urua para outra vertente ato 
d.Oleeis pelo abruplo de tua* encoitet u pulas tuas es- 
treitas gaiganiaa eipoitit a quedit do neve e a detmo- 
ruuarnentus, 

A.uJa no oiei paaiado o lelegrapho Iraniadino eslove 
imeiroBipido pei«i t^1lnpesladet e quedai d-i g-lo oa 
parle da seria, que auit i a msit (avaravel pur ouda 
pas9J, 

Puit bem, um trancei, ii sr. Carlos Wionner, que et- 
leve eotiu uúi ha pipuco u eicriveu uiu bellu trabalho 
robru ui tainbiquis de Santa Cilhariua, pralicou a di- 
Ucii lubida do muDIO Illimario, um dua m.iis allos do 
lyiiumi Andino e quo Uca acerca de iS3 kilumeirot da 
capital da Boliiia. 

AcomipaiihaJu doi, a s. Giun.kow a (Icampu o sr. 
Carlui Wieiiier galgou o cume da cillaital momaoba 
que se aie<a U.OOO itielrui acima do nível do mar a ou- 
du   antui delle neuhum humem  puiura o   pé. 

Usandu de um direita cuiisagradu piOu uso denomi- 
no ii a to-IB que filia <p primeira a piaai <PiCu de Pau», 
hoineo>gerii e rrcerdaçou t *ua pairia. 

U >r. Wieiin r dpputiiuu iitquella atlurs apeoaa 
tranqpieada aa cuuJor, um tubo de vidro herm- licaman- 
le fechada com um documento que aliena o leu Ifilo 
u durã dnilo   Ir-iieiuuiilio A poiieridida. 

Uepuii da aicuoiau du riiuuie Bianco, na Europ , u 
do uioote Eveieti, ua Índia, 6 assa lein duvida algu- 
ma a mais impurlante de i. das. 

U m<)n:ii I>>'ieii tem íJ.ÍMO iiieir ;i e o monlo Bran- 
co ornais bailo dique o lllimaai, pula lem 4,810 
metrut. 

Qulalaii asrlcoluit-tm Portugal foram to- 
viiiiu* pelo meuiilniio dat ubiai publicni aoi diratiot 
goveinaduret cirit pira piomoverein a tundaclo a ei' 
plo<açij dat quinto* agricutat, a que tto abrigada* 
as jiiutai geraes de Uísiriclo, sendu louvado* cum eo- 
cirecimenio 01 goveroodoie* civil d-ji dialriclua do 
Paru V>ieu, par leiem coosoguido fundar «iiet ulei* 
Bata be Ir Cl me nlo. 

C unira band It —Dii o Jornal do Commereto da 
Fe|.p[it .|ua * apiQiBd geral d > cumm-.icio daquella c<- 
dada le c lUipira ouua uma Caia receniemaaiii ali ei- 
labclecidt, q<ia oloid pr-judica ot inlereita* d* cla(> 
*r, cumu umbirtD gravemeaia aoi dtt laModi oacoaal. 

Em favor daa TteilMaa da ««cem — Ks 
Cidadn do Kiu li auja d.:ti: ravliur-te huje uu graods 
concerto tocai a innrumeiul. no* iBlòei da maoiel- 
pai Oade, paia aqu-llo pi-d-to fim. 

E' pr m.vido pelo m*nitia Joit Vigooli e por vario» 
amad-tBt, eactat--e a IP'OIB da c <iDm.tiàii qua leoi 
da le<ara eiTtfptd tquellt fila da Caridade, a abaitado 
oegocunte d>-(pie[t] praça. Diiài ii S. ij*t do Hon«. 

Na niatma ciiada piu.noiitn  lambem  lubtCTiptãaa 
Car* aita Dm o   gauaral commaadaula da  ■uaiBiclu 

u I Joii ferairs d* C*rv»|||j B a   tola Baconic« fbi- 
laotrLipia. ^ 

Caa^tlaaa - O proditcti liquide do cooterta 
dBdiü- 11W..0 ativ.i' dl. vicilmtada aíi.xa do sorte 
doimpi-ii) til d-> -1.7741 to rt. 

A iMpMiiva caaB»>aa Ik tiavia Mu HBUM dMla 
qtMoiia ao tr. niauiio do iBfttno 

— L*4«QBCM«Mí 

^■. 



COBREIO PAULISTANO 

•VACCIMI — Con'ta-noi que* cnmsra muQÍcipal ii& 
lem aciutlmiintp piit iscctn^c». 

Suri* cnnTBDienie, ■ ret Isln fiato, d«r elli «leumat 
proildeDCloi pa'a a obteDçSo deiae presarTiliia do qua 
lanlo D pnTo caiecQ, 

Iioo spri melhor di que Piclaninr depoii Das enier- 
gsnciaa de apuina : 'nA' nns lembra   ot.i 

Cumn q>i>9l ininpFfl aconloce. 
— O tíiarío relero ; 
nlnfarmgiD-uoí que nntd-liDntcm das U hnraa para 

a meia dia uma 6»i JocDmotivgi que manubr«ta na es- 
tB(ão ojDiHfcnu duia (grandü' jararncuisits, que alrs>F9- 
savam a» Irilhoa em direnjão i plataforma", 

AlKnd&o—Ha laadeocia p>ra a baixa ao ptefo 
do al^odia. 

VendFiam-so 5,000 fardoa do divernaa qualidades em 
LÍFerpüDl. 

Incêndio de um cnnnvial—?jnticla o (Mo- 
nitor CsiiipisUa quH nu iii.i 10 du ui'irenU as Iai<riia 
lif çddna I» li locnmultvn itn ncitadi ÜD fiTrii Maceliã i' 
Caiiipo'. ao Hf o Irnm dn iiiibelida [iars a cidsdo, io- 
cofidiirani um ranmial da f.iitiiiila dA Cacumansi, |ier 
loDC-Dte IO} hcrdniron d» liiiadu C'y^<an1bo Lena Pe- 
reira do S&, calculaado-so u ptijui'u om cerca de 30 
caiiaa. 

•Toioou -^e nolaiel, diz aquelU folha, ■ ineicia doi 
cuDseivsdoros da lioha. Eiii^iuaoia a eicravaiura e>ti>r 
(i>a-sa para aUithir o locttndlo. aquellea homens olha- 
Tam para tudo lni()aMiTel mente, snra cunicieacia do 
que i« pasiKo am torno do ai o senj preitat o mrnor 
auiilío.' 

Parteira fpanccía-Mmn. Goursuet. parlei- 
aa furuiadi pela acfldemia de medicioa de Monipeltier. 
annuneia por eaia folha que Hiet] aua retldaocla netl* 
eanilal uiiâo vem cxetcur a sua pioHisãu. 

Infoima-aoa pesana dmiiKlfnle q<io a non parteira 
Um ai Ducettaiiaa habililaçô a paia bem dBiempeohtr 
a eua melindrosa miS»Su. 

Para o reipcciioo aoiiuncio chamamoi a ■IteD^lo ilaa 
petsoaia qui^m poaia elle ioieresaar. 

Nova cxplornçüa scientiflca — Segunde 
£1 ífutido /'elilicu, lulha di> Madrid, a cciencla gnugra 
Uca >ae di.''er a um hcapanhol a explurição de um do» 
le<rili'tiaa meoaa conheciduti do glubu, a I'atagdma. 

Uii a tclirida I lha que U. Franci*co Mnreau, sITroo- 
landu mil tadieia « não menos perigos, pvreorreu o 
riu Sinta Crui, um doa ires qu" banham a Pataxaloa ; 
aeipluroü aquelle no alá 50 i;ráai de laiitiidn sul, 
tiijindo eori) deicama duianle 3j dla> consecutivos : 
e au terminar esta •iattem deicubnu ura g-aade Isg^j de 
3) ruilhaa de cumprlmeDlo pi>r 10 de lar^tura, «ituadu 
a SI) grAof, 14 minutos e S2 aegundoi da latitude tul, 
«o qual deu o nume de lago da Santa Ctui. 

I). Fiaociaci) Moreno é a {trimeito europeu eiploia- 
dot daqueilaa ri'giO'a. 

fxtradiçAo—Kmbatcou a 22 na corveta italia- 
na lícciure fura á Jfuicu.coro dHsilno & Italia, o agii- 
manaoi Tio Alberto Pugliei>, cuja eitradiciu Idrn re- 
qiiHrida au Rorirno, pela legacio respectiva. 

Puglieal, queieachxa na colônia de Aasuoguy, na 
província do Hataná, de onde era aRrlmeoaor, to'o de 
responder a pruceiio' pot aer accui.do de malTetaaçio 
dei diiiheiroa duEitsdo. 

Foi preao oa dita profiDCt* a temellldo ao daietubar- 
gador chefe de policia di c6rte, 

Para a exposlyAo de Parli—Com deaiiDo 
i proiirua eiiioiiclo de Paii, trabalhais em Hue- 
DOH-Ayrei para a cui<lecçío de um grande quadra pho- 
lograpliicn, repi etenlandu na direclorea e tvilactorea dos 
priaclpaea jatuaa» daquella capital. 

A^tias Mineraes 
Chegou da Kiiropa umi no»a factura de legitimas 

«fiuaa de Selu, Vichy e Saint Galmier. Vende-ee no 
hotel da Europa etn miiaa do diins dúzias. 

S. Puialw. S-1 

Bolachas doces á Bi.smarck 
Grnnilo novidade!; ! 

Vende-ie na corrociohu das Palmeiras  a 40 t>. rada 
10-0 uma. 

Venda judicial de um 
escravo 

De ordi'rn do sr. dr. juií de orphSos íaço publico, 
que na audiência de 15 do Setumhro proximo futuro 
lera liigar a iibritura do pronoslas para venda do ei- 
cravo Manoel, de 30 annos d« idade, perieocenle í in- 
lerdinla Anlonia llin-rm de Franfn, o qual lhe cnube 
em legitima p^la atallaçàu de 1:£OOBOIX), e púdo let 
vlalo em poder do curador capitão Cândido GaliSo de 
Fr.iriça, mernder cm Jiiqiiety. 

l)eclarn-si> mais, ijue u Jutzu conlinila a receber pro- 
poflaa aiÉ aquelle dia ; daiendo ter fclladss e i;ODter 
prrço fiio. 

S. Paulo, 22 ia Agosto de IR'iT. 
O escrivão ■ 

^ Januário àloriira.      3—3 

Pão doce 
Voude-se na earioctaha das Palmeiraa a   ll> ra. i 

da um 10—6 

ÉMüW^SifiílíM \m 

EDITAL 
Serviço pasiol 

Denrdemdo illm. ar, a.lminiílrodnr taí-se pubVco 
ilUP por portaria da directoria geral doa correioi de 30 
da Julho ultimo foi creada urna agencia do correio na 
ealavãn da Boieira da linha firrea d» S. Paulo e llio 
de Jaatiio, ■ qual cumcça o tuncclouiir de boje em di- 
ante. 

Admiaistraclo do co: teio do S. Paulo 21 de Agosto 
de 18TJ. 

O roniidor 
Á. À, Pinto de MenJonça.   3—1 

Consultório Uedlcu Clrurfflcu 

DR. llI)BII.I.O 
HUAOE SANTA TllRIIKZAN. 16 

O dr. MurlDo, medico formado pela Fa- 
culdade lio medicina da curto (Iliu de Janei- 
ro}, lendo (eito seus melhores estudos pra- 
liens nus principacs hospilaes de firis, 
Londres, Bruxellaa, Lkboa e Vienna d'Áus- 
tria, praticu de longa dala das Capitães do 
Pernnri:buco o Marar.hao, depnii de ter reai- 
didii em diversaa cid"dr9 iriipurisntes desta 
im;rorlanlu prorincia em consequência de 
suH Mudii alterada. Iliou diOeitivamsnto sua 
resiilencia uesia capital, onduaa acha a dia- 
pUB>cãu lio publico. 

tliíiriiriiíu!—a qualquer hora do d'a e da 
noite. 

Cunsii/íJj—das T ás 8 heras da malíhã e 
do mi'iii dia ás 3 heras da lardâ. 

Eípecinltdadts—Operações, partQS, sy- 
philis, moieitiaa de Senhoraa e moléstia de 
pella. 1'imbalsama pelo procasao o mais 
•e^jiiio e garaotidu. 15 —B 

^^ÍSM}^MÍMÍi!ífó3jrSÍ^ 

Ao Caiigirão Monstro 
66 IICÜ »i^ S. UEIVTO 66 

mu k ns 
Ncate estabelecimento o respeitável publico eocoDtrara sempre um variado e completo 

sortimento de louças,  porcuUanua,  cristaes,  bronzes,  bandeijas,  cutelarias electro-plate, 
uhà e outros artigns coocernentea a este negocio. 

Esta casa sendo especial neste género  pôde oiferecer maiores vantagens do que qual- 
quer outra, visto receber todos os seus arligosda casu-matriz  na Corte & 

4s  Mk m m\mu  45 
i qual recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. -:    , 

Esta casa tem sempre i, venda os verdadeiros 
XalUoros cio  Oi'lstoile 

■ O 

66 Rua €le §• Oento 66 
^  ■   .      .        SÃO PAULO as 

Sequílhos coiuiuuns 
Veni1e-ae na ca:.'oi:inha   das Palmeiras, era parcto 

de aso B'ammai  n 201 r». IO 

AK^:UKCIO! 

Parteira taeza 
Madapir- Giiirgiies. t rmada n academia de medi* 

eina de Ueoipellier, tendu praticado esla arle Como 
mi'i'Ira parteira na e'cula de parlus em lliirdé"9, tcrii a 
bonta de participarão respeitável publico deita capital 
que !ie acha a aua dispoilrdo. 

Traia da tedis as moii'itiau de soiihotai, e também 
applica o tacctnio, a ptt (OS moderado). 
 Itua da tonstiluifio, I!í.  ^^^^^^ 

Leilão 
para  liquidação final 

Uojc 
•abbado 35docrrrrnlomraái 4 liora» am (onto da 
tirde no M|1O do 1 * andsr da rasa da nu dn Pilarin 
a. 2 ■ Da arm*ieni Irnriieira ■ rua UuDicipal—cana■ 
Undo da BOI piano inglai, divvrao* Iraatei, ÍDUçM, U- 
undas. miudrras. terragent ^ da uma grande paiüda 
■< vinho em barria dn d.icimn, t-tc.. tUt 

relo leiloeíjo .^ub.'ega de Almtida. 

■oeiadade Arllallea BcDcfleenle 
tA diT'ctoria  dftta aociadade convida a familia, 

coniocioi   p tmittot do rinido, José Fraccitcu de 
Alnetda Ttbniçt, fjllrcido r>a cididede Sorocaba 
para aiiiiiirem a m'rsa do 7 * d i de fu p> H- 

B^ntn, qu« terl lugjr na pgrrja do CalkC<»   boja lab- 
btdo 35 do enrrrat- I* 8 bora* 

S. Paulo ÍB i» jtfiMta de 19T7. 
O 1.' tHnttrio 
JQÍ9 Á.áiS*. 

Luvas lie peliica 
prita aSOOeljOOO rs 

Itaiar (rnoricano 
 IlUt IH HIPE»ATIII/n. 33 3-2 

ECONOflIA    UO.HESTICil M 

O iiiuilo conhecido e affjmado labão ve-   fjt 
gelai pira  lirir noduns !R; 

O seni rival e unii'o i-nicaz remedia < Eli- 
xir odonlalgico a para dÒres de dentei. 

Achaiu-sD á venda em ra-e de 
VIUVA GliMN 

12-ItUA Dl luecRATitii—ia 
!«.P:iulo. 

INl'OltTAAiTE Tli\TUiíAKIi FKANGEZi 
A VAPOB 

Jf)   Rua da Imperatriz  JU 
Tinge-se de quaesquer cures toda a qualidade de fa- i tCorarregi-se de Inrar e tingir ornamentos de egre- 

tenda» a roupas de humana e senhoras, cemo rejnrn : jas, tapetes de salào, etc. 
pr,!to, marrou, haiana, cinia claro, cinz.i escuro, ver- i Aprompta-se roupa para luto em 24 horai. 
molho, solfurino, roía. great, maijeiíla. roío, violnla. | 
«íBiloiia, verde, amarello, ouro,aiul, azul terple, mui _ AVISO—A dita casa  previne ao Publico lanto desta 
marine, aurora, parola, alecrim, ele, etc., emllin tudo capital como do interior, gue nio tam agente algum na 
que pertence a atta de linluraria. ' piuviocia, nem na capital. 

Tira-se noddns e limpa-se roupa de homens a senho- O proprietário 
tu, sem molhar.  J. tí. Gmoyer. 

Tíêrrembad] llriMos 
premiado na Exposição nacional 

UiPí&kneleiS 
Vende-se na carrodnha dasl'dlmi-'iras, em porção dd 

2JO granimi' a 400 rs.        10—ti 

ilores de deules 
Quem precisa e nno acredí* 

ta, conliimo a soffrer 
No largo de S. ll^-nto H8 {i. faulu), cura-ie quaes- 

quer d<1res de denies ou raiz, íiislantaoeameote e »em 
u minimo oricommodo, ni? leolo direiío a pagamento 
fuein nio cnrar. 

Pre;o de casa danle IfOOO ; iodo em casa da [aml- 
lia 91000. 

Para ot pobrei cura-ie quatro dentes porcadi dia, 
graiii. 

Venda->e nai cisaa abaiio mencionada* □ me*mo 
remedia rigoroaamente aliançado e já suCBcianteniflnte 
conhecido pelo nome de ■ Drancacciano.» 

Hio-Uaro—Botica doar. dr. Erariíto Gautlier, rua 
do romo-.errio, CS 

Hraga'^ca—Botica do ir. Gabriel da Silva Vucon- 
ctlloi, rua do Cutrmerciu, 11. 

Canpioaa—Hi-dacçtodo Diaiio dt Campinai  « na 
botica da ir. totuuio Sjare* de Mello,  rua do Com- 
Diercio, 51. 

iiaoloa—Hadac^lo úoDiarío it SaniM. 
S. faulo—EKriptono do autor,  largo da S. Beato, 

S3. 
ti. B.^fada Tidro da ■ Brancaceiano ■ lri aMm- 

pinhado d* lima nota eiplicatíva para gurar a tua ip- 
plieatla. 

Hubnto Bré»eatcio.       \i-~2 

Olllcinaiii moTldas á vapor 
Fabrica de chapéos de todas ag 

qualidades 
Recebem cliapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

IMI S. PAUB.O 
SiTi -Riin d« S. ii«nt(>~CS 

Praça de Santa   Cruz n. AO 
Fuadi(So da ferro e bronze, fabrica do n.acbiDaa, 

importado dal mesmas tanto para a 
laioura, como paca 

industria 
OÍBcioa de c^ldeiroira de ferro para o fabrico 

e ronrerlo de caideirat de vapor 

Fonilidda Capaiienia 
privilegiado pelo governo geral cm 23 de.lulliodelS73 

Uuico dfpcsito Da cidade de S. Paulo 

ContiniU a ser em catalde 

M. P. da Silva Bruhcs 
lliia Direita   SO 

BIscoutos doces para chá 
da eilrilla, roíaçln, brii li'irot, bolirti nha d* anu 
car ' ritquinhBi de manteiga, am porçio de 1/3 lihn 
eu 225 grammaa a 3101*., veod«-«a na ctrrdcniba da* 
lalmairaa. 10-6 

PBECISA-SEdanm emprtgads wa praVca pa«a 
tnlar da un capisul • Modinir o aaiao para a 

cidtda; Mia lalotaMAM 1 ru do S«BiBari» n B ou 
wao(red*CU,TMda4tSUnLM«fcC*    8-S 

Pr. [ij .!e cada lata contendei ã titroi é da 15(000 ra.    Para tJia n&o ■£ pdda vender manm de uma caiia 
cm duíílnlJ-^  35—Í8 

Ã80.000rs. um retrato em 
busto Jâmanho natural!! 

O irlUta Nicallo Uaaacar *oc»r»ga-»» de Ioda a quttqatr plnlurt, com etpeeialidade-relrataa * 
1. aa*tel. aqnarella av aanlcla—datdao umaoho natural lií a ninlattv*. Bio pt«ÍHedoaa 
ra qut> liliaua u nodello, baiunda «panas ama photograpbia, lorMDdvae IstiB • ata tnM^ acenaivil 

oeia. _ 
«eisõraqu 
aa pMSOaa do iolcriord* proiinria. 

Paia UaUr cm a , 
«.^ Photofsraphia Americana 

Baa úm iMvcratrta SS—S. Paala. 

:1 

)0-« 

Fatiai da Rainha        IC?AffA   Ijilitf^rlA 
Vr«d*-)> Ba eirtivinha du Palmdraa,  cm parçt 

da3j0gr<m.aTa33ün. lO-u 

VENDKSE uoi BPKociu dr tpccm r mulhadoi. i bem ^ pl.Otar. 
airrgueiada, ao caouo da cidade, leodu a caia com.' 

moÃoa para pMseBt-lanilia ;  para liatat oa na do 
■    ». 14. *—3 

J ->- 

Nodal d«*l« caH Já adimtadaf. {a praMptaa pan 
Paia infill U.*(5M 

4a*« D««aM 
16   -   BUI DE 5, BEMIO   -   U 

,J < 4: ■■-j * 
m 

■^ 



fã 'r^-jW','- ■    -   !>--/*;- 

ÍT "   ■^ffX 

C0RH£I0 PAÜLISTAJNO í ■ 1. 

Coinpiinliía S. Paulo 
e Rio de Janeiro 

ATTEMÇ/iÔ 

o ! 

í 
m 

IODLPI^ 

10.' Dividendo 
Uo dia 20 do cortenio i'm ili.iiilp laj^j .:B OOS tra. 

»ecionislB9 nit e'lTifiitTio dí ma J.i liupiTPlrií n. S, 
3 «aiiiiff, dSD 11 hoini da mairlii í a d» lardn, oi ju- 
ros Ciirri'spoQdeiit.'s so spinuííf lindo I'ln SO d» Junho 
prMimo pa-ssdo, na rjí.iu di' 1 % ao anno. I'»fii I'l-e 
p'ginjenloi pfüriwaprfscnl.ir n» tMibos das II rlia- 
roíJa» rpalizaitas, para 03 c. mp-lentes assiiutjnjeulus. 

S. Paulo lií de Aguil. ríc  [ír.l. 
ÜI-. Faleáo F'tlio 
SLi;criiílenJfiilo.        10—8 

Sociedade   Porluí^ueza  de 
n.i.iii,. ,„a;;o ,1... ,(.1,:,), f,., „.„i, ,.,;,, ,,■;,.,,„"„;;;;■" 

11.. ^ü.i mim^,, ,;í,,,I,.C J, .nr„i.,,..i.Lh,-.,, j.rrno.. anii- 
í;n J,.i:í >(i!ri,-i.fii d- iiE,j..,,(.i -hbrrir',! LIl.Tidi, „m 
a..ror.-!b.i : cujii l.^srir^.i, IK „ h.b „í u'irm ,is,„.,M>a, 
il" íu.i );i.ii/.„i.. ,. ,1o |];i^J.. 11 ,1,,., ,|,J:„ d,. ,i.,j,[„„"^ 
ni:--.i íM 7- .ii.i ijip [ijti ii.'=i-iH-., d., 'ua ,-,]|,,j -„,, 
rFV.-iJj .!.( ,-í;r|.,i ,1,1 Ii,.-,„r.j ijbíljdj U',-, [lu corifOlP ig 
b I' (II1-1.ill 1-1 ti., rli  rii3Nliíi, 

ll.i imi-i.,, .;'ol,M,, r.irf.í...,-, .,. (.í.rnament». ^Talo, 
a .idas a, \i>'-,~ ,i>. ,(„.. t.-[illam ;,■ rti^-,,,,!,, |„rlin,,ar 
d„,üiii.o l-ane- ,■ ,i,. .iiu,.v i„ an.cnj.amQ, tudo, os 
uilu^ de ab-rnJ.TLi,:,.,,!.. <i< ,i,ai., ;.-íí.IS. que n,í, dü- 
Tini o ruaíi-lü  de i^riiji^i.Tprrm a ok' AL-I., df imnmn 

^   "' '  a-a 

V-indusí. na cirrjcinlis  djs  I'jj^Kcira?  a  5M rí   rj. 
da lím pn 1 i^    ^ 

i'í í»sjií jíDLji     as i.ssiiàUiS 

t» ih íb      /■ • 

liidiap,.[i.aM>l par,i a,:<., í.. ,,.,a, i,,  ;,.-üieadi,5 dL,l.ulIg 

SI n _ . ,  . 

•í ■ u 
li 

j\li(kú Umlfi-i     10-8 

r«.bidos*«"u"".!* ^'"««"'^  «'*" Oe ^h.gar um   incomparável ao.limíQlo de calçados. iUreUmenla 

;., LI" "amo dé"w SDU, (r^.g^nKs . ao r..pei,avc|   publico,   que  oào l.a, competido- 

escolha. """''■"' ' '^*-'= "'?■■"<» * """írí e lem UID lugar oproiriado par. as eimns. íamilia. faie^em  su, 

9»-iluii úii Im|ierafriK»-9 

Bola eh ""   "ícauas, 

Vi.ndi..flc  n,  ca„i,d;iha  d.ia  l'nlm,>iro5,   i^-n   ii""-"a 
di^ l;:jliiira ou 2^5 Kr^muim  a  ^iO ra. lu-ü 

Q |aít/b:»££«ft   íKk 

U!i Blug,TsB ru f<im[,oda Luta   charara   ii   57.     Tíri 
li-1'Ur MU riis lii' Oiinrii'l ;,    's 20—7 

n\Át. !í 

Grande novidade ! 
Vfnd—Sü    lu  carruniilij  da, 1'airri.Mm   a 10 rn  ra- 

"''-"■        ..,.____     __ lu—li 

Pilulus ,le  ,avüo ?Ç 

As  pihil.is   d,. i-riri-li,iii-j.,  Ao   dr.    P-IoMi     M 
miir    ■   ' W 

Ifi     ditr. ;)■ 
W    SI'  íi, " 
^    tni,K 1 li. • ■■-   ■   -" ■■■'■'iii^H     W 

a n 

"S^i.] Cuiii^iiulil.i  I.yrfot IlitIlaiiU 

Síibbado 2.> 
j ^ l.-.i;,.lij^.|  '■.;:■ il-i.-ilo   Til li-rifli-iii  ij.j  1 . lunionj 
-;. Ir,  ,-i|a.,.iT.  , um  a  (iMu'iiilica iir IT.I 

[IA 

\9    R il^ I 
n,bi]li,-lei^írao lj,'iidi,-:u acliaiu Vi *  u-.'danJLa- 

I-  '.urüj.'»;!!. 

Domingo 

■j 

-9 

rrirni  rariii 3 sra.  IjiHfsi 
Kiia ali»rn d,..^,. )i. |-,r,.bi..(,i;„ . ,.iri asa ín jr 

'""'"" ^"■' ^- ■  '■/!■■■ í'érc,..i:,a,e  .ara i3 
""'"' l-;ii'', i-iin.j, líili j  li-i...  [.ilsni 
• Dr,'..nifir,l     , .   «   ,,,    .ll..,';.,1„   |>,|hii,-0 

I H.lNWDIElLi:  ;..í SaíIt-iJüA.) 
t'li.T.ii d 1 ri 1 • r-,.- I. ■ 

'-*■ •'■^^ t BAILE DC 
-S 

ifi   i.íi.. 
Cl:. lr„l-.. -í^   r." ,. ^ ■ ,..il.;ii-llJIU,.u 

(jdfif.j—2íO.O 
(Jeraci-li'XO 
 tialer:ai-l|OW 

Ijp. do CofTMo /'suJwiana 

.■ j 

mâ-\ 

'. ^r4 

ft -■^ 

Casa de SaiUos e Kocha. 10-6 

5ic;':,('ia 
A '1iii''-l iKsl   li ■.-; 1 . 1 ;. i-.il,   i^,,j:'i.'jrii:'3   ji,i rpi.jri  ' 

li'1'l   |Mil>;,i-,i,   ij ..■,  <.i, ,  Ir:   bi  -.il.l   ,. .1,1   ,-,11,.]    li.,,. I 
h,ji)ti-,ii II l.nh'1 i!ii [_[ii',.].. i-ir, l,-ii- i:.':.j dv.-la ] M ir^-) 
llllli.:r"i.>, lii-iiii II Nii'.iii.i I LI,,.;, (.ir.. ,1 ■:, ir-.j i.j ,l.j I 
i-urfciil.'. às .") 1, ir..-, i) t í.i!,.'. ()i;r.. 'u, u ,).r,--' 

il 1 rf,,-f:i'a -.,-.• i ,d'>, .'i'.-i I  ;!■,■.  ,.:,..-  ■■•■/.  iiTii a 

Alugada 
A'ru« dl CadEi n. U da-se da aluguel uma paiili- 

nha de iD anno«, para algum lervifo domestico e pró- 
pria para carregar criança. o—3 

Püo de íívo 
Vende-se na carrocidhj das Palmeiras a 60 rs rada 

"^ 10-9 

lioiu emprego de capitaF 
Vendn-fn pnr PAU proprietário ler dfl ri'lirane o 

grande li.'lsb.'lecimedlii d t» HID los do—Hotel B azil. silo 
no largy da Si^ tuu) Ires inagíiidcns bilhsies qiin func- 
cionam no pspaçnso tnl;.i da trpill>\ A ppsjoa nu« 
desfjar L"om .ral-o dirija^sp arinipsino hotel 

S. Paulo, n de ;t;(o-io dp 1877 
Maiinel  Juaiiiivi 1'errira Bis/ia.    10—3 

■4hMff aeaaw.i^aiaaaMK-t^âSiEgta-Miaanrj Mw^^f 
t       Jiiiina   Maria   d^ Almeida,  11,-az   Franpiirn   rtn 
^AllOPldl   (il>>/> IILPI     J...i,ÍF.(. Ml ... rÉtiL..    A..      ti — 

fÍ 

iDri 1 d 1 rf,,-í:Pii - .r.' i ^d", I'i'/i 1  lí- r -  ,.:,,.-  ■, .v.  IIT,I a ' 
PÈ.b.d,   li,,:ir,,   d.-(I .: r  as ,■>.,,   -    l,.ii   -.,..,(■/ 1 i :-ij ■ Bi'pi. r,       ,{-,     ,, I 
„bíi-i|,ii,>d.. r.,,1,;,, .■■ ,.r..! ,-, ;.,  .,  ;,.,, ;,.-. ,1, ;.,„- i "■ ^''"      ''^     'lí 
tri.pu ■   f,..' I    J., 1-,:,.;..d ■  .,l/:i   1! ■    . ... , 1 ..   . ...i;  i;J ;,- ' 

3 

íafa 

t.:. *L'     R>a 'j.. y^^;'^)' 

■ ll 'll;a   1. 

M  ,IM: ,.,,:; 
"I  ■'; r:,Mi-. 

tri.pu ■   f... 
Im'. [!,'.. .■.ri,:,^' ,-i|j .p ;, n. n . 

A riii'-i.j.i ill',Ti,.,: .,7 -:i', III ,r, 
nh.ir.i- f^'l,' -!■ i!-^.;.iriiii . ■: ii . 
hiicif^iii rr ib/.: ! í I i^:r'i,ii 1 n 
bcn liid.' j.-diii,;,, 1 L i!.-. ri ;.:■■ 
liar—(■"(■.Ill,: irri'f ,■, ,,- nu - ü -ii;i .1- i.r.- d.i- [..i-.i ■, ?.■- 
(lumi'J k-;lá,i 'i r-|i ■■ i,;! iib,'. (1, ., ,1- B- m.-m ;,ir ,-1 •] : 1. 
ijiicr lloã ..bjlXn SÇ3Íí;-i,ni|i.i-. ■!,■ '-A'] f. ira á llul',' ,ih;^ 
ás j)cdt-rf[ii CbUs -Pr iilf.;u.ji!,,djj nu c.ji,,, ,-l,iii',.' ij. 
tal,i-i>, 

S.Paulo  aOdc^íjjuiíu da :>i7T, 
Juj'l'iiiir  /.■jj'f.i   1-i.brf. 

íirp^id,'riri\ 
J. .1/. Oíil-íiru .icfpo 

1 "  íi-i;ip'„iriu. 11-  i") 

.*L'"^ 

á 100 rs. o pko ! 
Fcao   de apuaii á SO is. o \ 

1 s. 

•9- 

■^jr ^ 1 -BK. £ri_     ,'. ea. i_ ^ Bi Jfi, í 

í 
< 

.kiU.iiii.2;i ^\í.i-à   Sil I \ 
\ 

a 
.Nu 11   p ijíliíiiij i:li.inra>l.i    d,'r:(iLl;i^í 

.>■■ crJprn dl  dincluiia  dn   (.'.iriiiiiLili^a I'suii-ln  f.irn 
fiiiLi. Tl 'juii ,:lli ri'Si.lwii f.!/p-   !,'J •  <■ iiltimi p);.-.mi>,is 
d'> caijila"! .H.ibrii  Oí   BI'I:Ií ,  ibj  r.in.ii) di)  Cordpirrj nu 

Í8 
(Terceiro anno de sna publicação^ 

KDim-o lull '      ' 
3 áSfeíia?'   Iff a fíi H (.     ,   o ,-i '.^ -1, . 

«■■ caijiia"! .H.iurii  Oi   BI'IIU ,  ibj  r.in.ii) di)  Cordpirrj nu 
Hngj.RUHH.d    na ri/,ij ,|i. tTi :. ,„i :H)Sf;)Q „.    [,i,- a,-. I -^'"^'n il»  (.jli IIIM ,■ o.ilra- ifljrii.?.,;,-|  ,, ,:U,I!,.Eí bi(,i;r,i],h:aii d.. li„m,.ni i-iuslrea   poiitni     „„»u, 

^.;^',^ídr^;^;:^:.;iití^'^^:rd,ií'^;:r ,í;^z -'i^':'-:;.;^:^^:^^r^;:;;:;r ;;uiM;r '■"^■"-- ^'--- -■^->-.^-*^r^^.r:;x-, 
Ti;n.dop.r.,i,oa....,..„..aa   doMi.ido,.-   >'^-   '""'""'^  ^"-'"^"^''^"^ ^^^■'"^  -UM A^.^Cll, ri. . d,.u,,-..„ lo  0, ,u . n.. pud.eo. ,er Cunndo prirl.intnaQ.? íIí.. .irciur^islaa dn n-fiTido rs- 
mnl a nfpni iat'fiiiT I!l■^l.■ pii:ri(iliir:u ,! dpnlrii dn 
inericionfldii ijra^u visi re-inTiiv: . piiir.idas, cm ludu" 
03'ILIí ul,in  1P 1') burn-d.i ÍI ani:."i  is 3 d,i larib'. 

t..(:r,[,:nr!u Jfl i;,imji,Tiihia I'auh-.U tm ri.I'aubi Id 
dp Aguito do lb77. 

t'    M. âí /liriirij,! 
aervmflu dp secriilano.      lU—.0 

liolacbinhas americanas   .^ 
V -■■ lv-.,p ra PBrroi'iiiha das I'dlmoiraa pni jiorfio do ': «#■ 

],Jlibrj^  ^ji[lV.^iO Ji^ " U^ 

*    Sprihiir,. i]Ni. Pill  ílifÇ^niand.ri   í,i/pr urii  n-iidn   »♦• 
^"ijn-'.ij Hi rui iJiii'ila  ri    Kl,   í rM(;ida di'  0  v 
biisi'ar !■ nii-fi/t-r   MM  impurt.'      .S|. nmi   11,T 
liu ^i-.i-o  d.'  l."i d iH. ,1 [irinn-p.af dp li,.j.',  .,-ij  ■ 
mu  vpiidid-i [lur niiai.(iti-r [irpci, ijut   tiua.-a  ubliT, 

b   I'uulo  Iri d,i .Aguiiu du 1^77. Ij-U 

I'ri'Co de pada pit'iiii-lar ajdon 
IVlu cucjei,!, rP(;i5!i.n!u '^i'o'M 

Ri'i-Phpm-an annunriu! para p«!n Almr^nach. rm^ ^I'iiuirilta Ciji'dLPLif,, ■ 

a SSOOll'a" pa^'in.'.'"''  ]"'"' Jiv.i.o.-ariiiios, 0 ri^e OS torna m.ilo   a>l 

'"'"'■"' ■  .--"Cio.i sera 0 |ini.'i(] |,ji.flmci,i„ 
■]» a Ju.>: Mana Lisboa,  ri. V.uiu, ru,  da  jmpfr.triz n   Ji 

X-S-S-T-S-iT'T^^^-y-S |--f I'    11 " ^  "*■  —  "--■'--   ■■ 

V.■l^Jl■-. 

carrocirJia dai  I'oliuwitj-, 

, ««I 
llr ^i/l ^IJIUIM,    uiiiOr.i.    UJ    ,.^j 

'IJseouliiilios dc ararula 
lU—Ü 

■s. 
I'al.HoHd" rasprrij-a «rilmtidiw  i.^ra  PITIJH ra~  ciii'ip'w»., 

hj  "-■■,,! d 1 .'.)■,-   i   ■..ii.iiik 

I ii'i nfviiiíi/i.   ■.HI 'J 

'' Gazeta de ,\oíÍeias " 
ill. ■■■ 

ASÍltiNAlLIiA- ;i lí 111,'ícsp a IGSÜÍKi 

bpm píimo 
\NM;M:IU^ ., 1;íO rp,, j hQi^j j,, ,jj,j cümraum ri- 

f .tlprii-»; 
\A HUA  Dl'il II 1   \, :!ii 

 , _^.l_*''"f'"' i'J—ly 
fc'UliU) no d,.. (< ,|.? J„„i. , d-, -■lii^pii .- rnii,."7H;f 
■ cidadp:, ..^r.-âv.iil.i riuT.. I.I,,,. ,^i„,^ ^, ^„,,„_ ^^|_ 
lura 1- ^ ihr p p.,. [. di-n; , |, , ■; .'i i... , ,h -I,,- ..ri- 
nhi.,  1..-1.1  V   ,ab-c<   V [.-ü'   '|,  ■n-,  'l .irb ,' i--J" ,,(j 
;'■'■■"■■' ""'■■ ■■ i'l- ■-. ;.: I d. ,:■-..I. ,1,1 
 1-.  ""l''^'-'i   ■■■■   ^^a  III.,.,,,.,.,   .   ,„    I.,,,   ,,„.   ,„. 

Lr.in... !i..,-.,l,.  li'P,.„r..,„, „.,.,,,,:„,„,„   r,,|.j [,, ,„ 
I!  m.:. , .,,,]., ,1.1,   „,., ;„   ri..,.-l,  .    ,. ,,,,.  ,,.,„ 
(•'i'' - '- ' -■ -' i.-a , ;,■ !a II,-111., d.. :.ii;.r ,.,r- ,~ I- 
p-:r...r Í ,. 1.1, i,u^ r.,.riiri,.i d . ; 1 ... .• |., i.i r ,.,^i 
a-  1,;., r-'.:-- I, .     .  ,-. 

, ,'■.  ;V  ''■''■""'' '  ■!'■'"■''':■•  ■^- '!■     ■■ niT'ju ,01 (;i|,i.- 

Ui.nl ...(r.;,.,.   , .„., ^,,h-,r .'r    II.';.,,;,    f„.„,.,„ 

13 - rua da  Inipralriz - 13 
(A^riüA   L)(J   HUSAIUO) 

UepHülio  dc  todos  o«   productos   tliiuiicos   c   pliHrmaccuUtroii 

DK Ji*        KC.' 

^-.1-, .pl. „r,.,u .1. „!i„,„aPraa da ru,..,     lia l,v..„ ,a-a  „ u.u d.,.  ;,i,,;;;;:rda' I'l'uoT.Vprbi:.'" 

"'"'■'' ■,|:|.,a.?.,S.Ji,.llJL.J!.i Í S 9 ?    --•»-,,-...„.   J'i' _   . 

üíi V^-.'.;J! 

.JÍ.4 
DA 

)L \ DE lA eCALIGRAI., 

n dr. 
pr, bill. 

A 

.>i.a H.v 
I,  ><> ach» 

CO-ii "ironnnri! 'i,.  pralici    da  -ua 

'd . k fit d» S    Bi'n'o n.  31 
.01 n,..,!   u.,.t,.-,,j|i .,dr.   ..,   iriiirDPDUi 
iptiiliiicai, lEijlpiiiii dc cnaofai e aio- 

dii U born  da maobà ii 3 da Urds 

10-S  ' 

5 11,1-, 1  [,^r J''nijn3,da5:.*is3 1,ora!da lardp,  rua d,'S.  li.nl,,, :n. 

-I 'J ' P-iffnniBiifo nrliuDlailo, ■i- 

19. 

»>■ 


